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O. l'ar<ido Democralico 
um sua -sede Central, ua so- 
brdoja do ■ palaccte Santa 
Helena, Praja Ja Sé, 43, onde ; 
qualquer pessoa será atten- 
dida, ufriamente, das nuve 
da manhã, às onze da noite. 

N. 
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A "Folha do Partido De- 
mocrático", será publicada, 
vabbado, do "O Citado de 

.S liaula",^ - doniiugo.- - ua 
"Folha da Slauhã; terçá- 
tcica, .na ."RonçlaVí ,, Ca-ísi- 
ra, no "Diário da Noite"; 
quinta-ícira, na "Folha da 
Noite", e sexta-feira, no 
"Combate". Sua reijacção 
está "instãllada ná Sédc "Cen- 
tral do Partido, 

Novas scests tfe vk ncia provocadas jieio P. R. P. — 0 snccesso alcançado pelo PaiiMo Democrático em Bebedouro foi 

motivo para mais uma aggressão selvagem, de lastimáveis conseqüências 

No reino da mentira 
" " "   • 

0 caso de Xarqueada, como o do Ypiranga 

Ainda os processos pací- 

ficos do P. R. P. 

A linguagcn! wrulenta do orgain official do P. R. P. e do Governo, aco- 
roçuaildo o irojircgo da violência contra ds nossos correligionários, eslà pro- 
duzindo os seus fruetos, embora sem corresponder, quanto aos resultados, 
ás previsões dos conselheiros da desordem, os quaos suppnnham o povo pau- 
lista uuti victinu eterna dos seus desmandos. 

Lm bebedouro, é sabido, um dos mais prestigiosos pulilicus, que tinha 
tnllitando nas busle^ do govcmlsmo, adhcriu ao Partido Democrático, num 
gi.il j o idlissiuio de patriotismo c de revolta, ante a degradação dos costu- 
mes polilicos implantada e alimentada pelo P. R. P. 

U facto rcpcrcutío naquclle município, como cm tudo o Estado, proNO- j 
eando applausos calorosos. Mas eis que o orgam "rcpublicauo" local, scgúln- j 
d.» o exemplo do "Correio Paulistano", commentou o acontecimento com pa- 
Usras vcrgonhoias e indignas, dizendo dos nossos correligionários: "da ra- 
ptcldade mural de todos clica, podemos aquilatar pelo grupelho que, á aom- 
bra de nossa tolerancU, te gerou e »c créa neste nosso município." 

" . sio ei .co mesmos despodoradoa individnus que hoje erguera a sua 
voz, raellfiua e cs nica, para falar ao eleitorado cm respeito á lei, amor ã or- 
dem e segurança do regimen." ..."A quadra da demasiada tolerância já ó 
passada. Em perfeita c integral communhão de vistas com o patriótico go- 
verno do Estado, cujas ordens nesse sentido ha recebido, o Uiroctorio políti- 
co local não tolerará o desperdício de um sõ voto dos correligionários, não 
admitllrá situações dúbias de quem quer que seja e saberá olhar com olhea 
«Jc justiça sos autores c- promotores dc defecções clandestinas c covardes. 
— Qu: m não é por nós c contra nós — c dos Evangelhos. No mais, espere- 
moo, pois que. um dia, esses pseudos democráticos ainda subirão as escada- 
ria» do palccet' dr nosso benemérito Chefe, para lhe pedirem misericórdia, 
de espinha canada, como o fizeram quando terminada a tragédia da "Revo- 
lução hideresca" e clles se acovardaram ante o espantalho da punição da/ 
lei! Por essa occasiáo, porém, clles perderão o seu tempo e o latim... das la- 
grimas dc crocodilo." 

Essa estranha comprehcnsáo das campanhas cívicas c cieitoraes, nos mol- 
des fieis da folha principal do P. H. F., descambou, como se vê, para o in- 
jolt" sulgar e mesquinho. Coinu condcmnar a rcacçáo dos offendidos, sem 
atteotar ccalnt os brios dos cidadãos independentes que não commungam 
á meta dos üisnltadorcs? 

O dircUor da "Gazeta dc Bebedouro", que estampou tão infeliz c igno- 
' miniosu commentario, foi justamente inicrpcllado por ,uma das victimas, o 

sr. Jota dc Almeida, cummcrcíaute largamente conhecido e estimado na lo- 
calidade, onde tem .ido nosso valioso companheiro dc lucta. Ua interpclia- 
ção resultou uma serie dc insultos e um d esforço pessoal. Dias após, mu co- 

_-£-ntee òri capanga, Manuel Barbosa, vulgo Al-.iU-lsinJio, .-/ mando daquclic jor- 
nalisU, aggrcdiu o nosso correligionário, dc rcvóKçr em punho. A interven- 
ção de terceiro, evitou a contummação dó dcíicto. Mat recuperando a arma 
que lhe batia sido tolhida, o capanga dc novo se atirou contra a victima, des- 
fcchando-lhe um tiro que, felizmente, não a aUingin. O sr. Almeida, então, 
antes qne outra bala o prestrasse, alvejou e f rfu mortalmente o seu covarde 
•ggrtt-or. 

. - "Em Bebedouro, pois, como cm Xarqu?-<da, como no Ipiranga, tiveram 
corrcligii.narios -nossos dc defender a baia, para não perecer cm aggres- 
sões dc capangas dos adversários. 

Esse sangue, esses acontecimentos, deveriam envergonhar os políticos 
paulistas que ainda lançam mão de processos selvagens para atemorizar o 
povo. 

Deveriam envergonhar... Mas como, si o "Ctrrcio Paulistano"', cm no- 
me do Governo, apoia c applaude mandantes c mandatários?! 

0 Partido Democrático não arrecada cader- 

netas eleitoraes. ^esse meio de compressão só lan- 

çam mão os nossos adversários. Previnam-se, pois, 

os cidadãos independentes contra aquelles que fal- 

samente se apresentarem em nome do Partido De- 

mocrático. As cadernetas devem ficar em poder 

dos eleitores para que possam exercer o direito de 

voto. 

Movimento eleitoral 

J 

Realiza-se hoje, ás 16 horas, no sa-la verdade eleitoral, no pleito de 24 do 
lão União Lapa, sito à rua 12 de Uu-} c0[Tent

tf• . . , _ , ... I Sertuozinho e Brodowskv. onde tubro (Lapa;, um gr-nde comício dc a fl.aude came(ío1J- ctJm a nome^.ao de 
propaganda Jas candidaturas dos srs.| mesarios antes do dia legal, e, no pri- 
drs. Gama Cerquçira c Marrey Júnior,1 ";c'ro municipios, com a con- i centraçao dos eleitores dc-niocraticos 

na mesa do Pradopulis.scndo registado 
n i lisfj desta secção o,s eleitores de- 
n araticos dc Pontal, a 53 kilometros 
0 distancia, dc Santa Cruz das Posses 
•i _18, e da séde a 22 kilomclrds, o pla- 
não , da não constituição das mesas no 
dia 24. Por maiores que tenham sido 
as diligencias para descobrir o para- 
deiro e conhecer os Ucs mesarios dc 
Pnidopolis. ninguém delies dá noticia, 
aflirmando todos serem cllcs imagi- 
nários, ou não residentes no munlci- 
pio, oude dc longa data não sc faz a 
revisão do alistamento, ha mais dc 
seis aanos. 

Kxttisado é dizer que cm Predopolis 
c Brõdow ky. a maiuria dc eleitores 
democráticos é absoluta. A premedita- 
çâo da fraude em que a lista eleitoral 
c avaniajada com os nomes dc mor- 
ios, mudados e dc eleitores dc cm- 
prestimo, mas, onde as mesas sc or- 
ganizaratii com unanimidade ■ — c-Jm ■ap» '■ í_i:'avajv.WWW-5; , , .. ,  v " f ?os-cr- 

dos eleitores diste unmicipio, W-ta^.tains.-.u v patente, não so pelo 
s ura appello fervoroso a todos " r manifesta do pe.os dirigentes Jo- «cs, deante da perspectiva da fiscali- 

s 
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UMA OPINIÃO VAUOSA — Um dos j DINHEIKOS MUNICIPAES — Em 
mais graduados cabos da grey muni-' correspondcncia dc Mattão, o "Diário 
cipal do P. R. P, convidado a dar opi- d« Noite" publicou a seguinte Interes- 
niio sobre o pleito de 24, hoU". c-sc 
com uma franqueza notável. Não teve 
pap-s na linguo. Foi ás do cabo: 

— ■'Creio, náo terão quociente. A 
votação que obtiverem não lhes será 
bastante. O Partido Dcmocralico ainda 
não está cm condigões dc pleitear uma 
eleição, principalmcnle federal." 

L accrescenlou do alto da sua nun- 
ca desmentida autoridade; 

"O partido está bem organizado, 
ma-, com.j já disse- ' ainda muito 
cedo... No meu modo dc ver, oão ele- 
gerá nenhum tcandidato. Sua campauh > 
lera sido intensa, mas demolidora. A 
propaganda quo fez o Partido ijemo- 

suute noticia: 
"E* profundo c generalizado o des- 

contentamento das populações urbanas 
o rurais do município, contra o péssi- 
mo estado em que as nossas estradas 
dc rodagem, principalmente as dc nu- 
tuinoseis, estiveram durante o anno 
passado e ainda sc acham, não ob- tan- 
tc ter alPrefcilura despendido uaqual- 
ie anuuç com o serviço de "conserva- 
ção de tsir.idas", a Importante sonima 
de 101 ^>83t2«), ou sej.i um terço da 
renda total du municipalidade, que 
tem a seu cargo menos de 100 kilonic- 
tro» de estradas, cm lodo o município. 

A população rural é a que mais sc 
queixa, c cr m sobra d razão, por ser, 
justamcnU, a que mais impostos paga  «- : ,  .  , - . lasiaxnenu., a tiuc mais iíiii/oslos i aiia 

cratico, por meio ®,; á municipalidade, para conservarão 
modo Por que se realizou, teve effeilo 
negativo 

Náo vale siquer comnrentar a gra- 
e-oss affirmativa. RcgisUmol-a ape- 
nas como expressivo documento que 
é, da confiança que nos seus "fosfo- 
ros ' deposita o P- P- P- fazcndo-o, 

d»-- estradai. 
O facto tem sido largamente com- 

mentado desde a publicação do rela- 
tório da Prefeitura no orgam official, 
tornando-se, dc dias para cá, o assura- 
plo forçado de todas as rodas. 

Podemos ainda adeaníar qce, mesmo 
entre amigos da situação, mal se cn 

mijamos também curioso episódio' c?b'? o desapontamento qoç o relalo- fagjs.aiuo» lami/ts" r rio CO prefeito lhes causou. ' 
que no» foi relatado fia pouco c uo^ Mattão não é caso único. Innumeros 
qcsl figura esse mesmo iiiustro cx-^ ,5^ no jnierior, as eamaras qne, en- 
poente do P. R. P- ' tregues á gente do P. R. P., dão aos 

Conversava-se sobre a erganização -linheiros do municipio ignorado des- 
4o Partido Democrático: as opinjões 
«Tífii unanimes- Apenas, divergia o 

tinç e nem siquer publicam relatórios. 
Entre ellas, a que dirigiu os destinos 

Jgytdxo municipal. E o fazia desta de Piracicaba ate a memorável pugna 
maneira originalíssima e não menos ; eleitoral de 1925, em que foram com- 
dennnciadora de uma mentalidade: 

— Não vejo necessidade desse Parti- 
4» Democrático. Nõs temos, no pró- 
prio P. R. p., vários grupas, (juando 
sio se está bem neste, pula-se para 
pqoeile e, se abi sc não fica bem ain- 
4«, há áquelTcutro... 

pletamente varridos das posições que 
occupaia os membros do P. R. R. P- 
iocal. Annos rodaram e relatório al- 
gum jamais apparecsu. Empossada a 
edilidade reccm-eleita pelo partid.- 
que é hoje parte integrante de nossa* 
ülciras, v iu se q^z une ceilil siquer 

respectivamente para senador c depu- 
tado federaes. A reunião será presidi- 
da pelo sr. dr. Paulo Nogueira Filho. 

Usarão da palavra os srf. drs. Mar- 
rey Júnior, Paulo Vicente dc Azevedo, 
Breano Ferraz e outros. 

* 
Ao quo sabemos, diversos eleitores 

do Partido Democrático, luiiccionarics 
da "Southern S. Paulo KaHwayfo- 
ram ameaçados, pela directuria da- 
cioclla estrada dc demissão, caso não 
votassem nos candidatos do P. R. P. 

éõ 
Em São Joaquim, onde o Partido 

Democrático rjão organizou ainda o seu 
uircctono, um grupo de eleitores inde- 
pendentes lez imprimir c distribuir 
esic cloqucut. boletim: 

"Ao eleitorado independente de São 
Joaquiia — Coaiiadps ■■ j vlovadv-Vai.T 
moral 
.aziraos 
para que se congreguem no proximo 
üia 24 Ue Fevereiro, concorrendo ás ur- 
na* afim d©' conseguir-se nma vtetoria 
ütjisiva fn favor dos candidatos do 
Partido Democrático, srs. dr. USma 
Cerqucira c dr. Sloraes Barros. 

Scrvindo-nos das próprias palavras 
do sr. dr. Moraes Barros, diremos que 
só nccessiiamos dos "votos coascient 
tes daquelles que commungam com as 
nessas ideas". 

Crentes dc qne ha neste município 
um numero avultado dc cidadãos pa- 
triotas que sc não deixam conduzir 
sinão por nobres idcacs, que respei- 
tam 03 sagrados interesses da nação 
c que se não arrastam por considera- 
ções dc segunda ordem c ainda menos 
por mesquinhos interesses pessoaes, 
confiamos que nenhum desses espiri- 
los independentes sc illuda com pro- 
messas vãs ou com ameaças, fra- 
cos recursos de que estão lançando 
mão os nossos adversários políticos, 
que fartamente demonstram a fragili- 
ifadc do "seu prestigio no seio do elei- 
torado. 

Mais uma vez, pois, appellamos vc- 
Iiemcntcmcntc para a sã conscicncbi 
dc quantas untevêm na victoria dc 
r.osso Partido a regeneração dc nossa 
nacionalidade, cert - dc que nada os 
desviará do caminho que ihc» aponta 
o Dever. 

Viva n Partido DcniocralicoI_ S. Joa- 
quim. 16 de Fevereiro dc 1927 — Os 
democráticos dc S. Joaquim." 

•Jc 
Escrevem-nos a proposilo dc frau 

dos cieitoraes premeditadas uo já em 
execução no terceiro districto: 

"Terminada » nossa excursão de 
propaganda cm Iodos os municípios c 
districlus dc paz do terceiro districto, 
podemos desde já citar aquelles ern 
tjut sc planejam irregularidades fun- 
daracntacs por parle dos dirigentes lo- 
cacs do P. R. P., umas com o intuito 
de, a favor dc seus candidatos, au- 
gmeutar o numero real dc votos de- 
positados nas urnas, oulros com obje- 
ctivo de impedir ou baralhar a eleição, 
onde a maioria de eleitores de demo- 
cráticos ê evidente. Assim, cm Soccor- 
ro. Cajurú, Gramma, Cacunde, Bata- 
iacs, Qrlaudia, luverava. Guará e Nu- 
poranga, ê habitual o uso do bico de 
penua, para fazer avultar a lotação, 
não escondendo os cabos eleitoraes o 
intenção de mais uma vez lançar mão 
desse feio e criminoso recurso contra 

havia em caixa e que a divida munici- 
pal, de apenas duzentos contos, quan- 
do o dr. Paulo de Moraes Barros aban- 
donou a política local, ascendia então 
á fabulosa somma de três mil e tan- 
tos contos dç réis, empregados em náo 
se sabe quê, 

Não cos admire, pois, o caso de 
Hat lã o. Segue o evtaUu Ao P. 61 P. 

A primeira", ã maior, a mei*;, coraezi- 
nha e fundamental da indignidades, é á 
mentira. Falsidade expressa, falsidade 
communicada ao meio, põe a nu* a fal- 
sidade intima, essencial dos caracteres 
c das almas; c, no sou triste e mizeran- 
do pape! de lepra das conscicucias, ten- 
ta. iucaper e impotente, conlaiiiinar c 
corromper a pura epiderme social, que c 
a opinião, mas só a si mesma sc cor- 
rompe. 

Quando uma situação faz da menti- 
ra o seu esteio, a sua arma, o seu sys- 
lema, a sua voz, a sua alma, a sua con- 
sciência e a sua própria carne, é que tnl 
situação está irremissivclnicntc corroí- 
da ate o âmago. E' falsa, é duplice c í, 

pois, dcliquesrtmte. Fõra, as apparencias 
— uns resquícios da antiga forma. Den- 
tro. a cancerosa devastação. .. 

E' proprio da nunlira vestir-se dc 
alheias, esfarrapadas vestes — as da 
verdade. Mos, quanto mais se empe- 
nha ella c capricha no disfarce, affei- 
tando-sc do alheio, mais sc lhe insi- 
nua no bojo o amplo vasio, que cor- 
rompida matéria invade, infia, intu- 
mcscc... Vem a furo, por fim. 

A sysleinatisaçâo da mentira, eis o 
a qur Amos. E*o cérne dõ falsidico, 
a cm':; . cm pranchas largos, mas 
soltas- v.aronjuntas, toda a edifica- 
ção pqiitjeã. A mentira por base, men- 
tira exprersa e publica, por orgam c 
pcrta-Voz, lia de ter por complemento 
a fraude, o roubo, a violência aggrcs- 
siva prévia, prodromo do roubo e da 
fraude posteriores. 15 a consírucçáo es 
tá prompfa, rematada cm aboboda dc 
lama. 

Annos e annos do torpe estado dc 
sitio bernardesco — Epopéia da Men- 
tira, que seria tragi-comedia sc não cus- 
tára milhares dc vidas de brasileiros 
— uffizcrain o offieialismo á sublima- 
ção diaria da fraudulcncia verbal, im- 
pressa e noticiosa. Cessou o sitio. A 
fraudulcncia, não. Proseguc armada —• 
traiçoeira armadilha á opinião incau- 
ta. Prcrsegue e se desdobra e se mul- 
tiplica c prolifera. luvade agora o in- 
terior, a soldo do Instituto do Café, 

íã 
F.' nma "gazeta" de Piracicaba, qne, 

ante uma rcproducção das selvagens 
     aggrcssões do Ipiranga e da Praça do 

zação da? urnas' como também dai 1 Pntriaroha, com o seu mesmo remate 
propostas de eamõalhaço fei+a< a coio- • em Xarqueada, naquclle município dc- 

fazer 
pa- 

ra a aggressao, ura "iunocentc moço", 
que teria parecido ás mãos dos demo- 
cráticos. 

Mqs_ a quem aproveita a violência? 
Áõ partido da famosa unanimida- 

de, quo sc apavora c desvaira ante 
uma primeira propaganda contraria. 

pachiiro» nosso-, de repartição de vu- mocratieo, apparece, pérfida, a f 
tos, com a condição d,_ não fiscaliza- óe um sicario, importado adrede 
vem, propostas aliás sempre repelli- 
das, 1. preciso qne fiquem consigna- 
do'/ desde já estes' factos cuiu qne se 
pretende invalidar a victoria segura 
do Partido Democrático." 

* t'Ommünicain-nct, de Taubaíc: 
Corre como certo, nesta cidade, que 

o sr. delegado de policia locai, dará 
por oecasião das eieições de 24, cabal 
cumprimento ás determinações ema- 
nadas da Chefalara de Policia Cen- 
tral. Entre as diversas medidas a se- 
rem tomadas pela cilada autoridade, 
uma vem merecendo os applausos una- 
nimei da população: õ "a prohibição 
dr distribuição dc cédulas no recinto 
em que se estiver realizando a elei- 
ção". Sabe-se que em Taubaté, como 
cm quasi todas as cidades do inte- 
rior, a mesa eleitoral é separada do 
publicb por um gradil ou fileira de 
carteiras escolares, nas quacs sc deixa 
um espaço aberto, á guisa dc porta. 
Em cada um dos Irdoe dessa norta 
po<ta-:c um cabo eleitoral, muuielo dc 
ccdulâs que são dadas quasi a força 
aos pobres eleitores, á medida que são 
chamados por um dos mesarios. Xâo 
raro é dar-se o facto de um dos mem- 
bros da mesa (até meeino o presiden- 
te) vir substituir o "distribuidor", 
quando este sâc. Ao lado dos distri- 
buidores, vários outros cabos cieito- 
raes, com a lista dc chamada vão an- 
uotando c« eleitores que recebem cé- 
dulas, deste ou daquclle partido. Nes- 
tas condições, antes da apuração, os 
chefes políticos não só conhecem o 
resultado como também os eleitores 
que lhes prestaram apoio. Este pro- 
cesso é, como se vê, o do voto a dee- 
cobcrto e, poí-tanto, iilegal e perigoso, 
pois além de provocar perseguições 
a certos eleitores, é motjvo de rixas 
e atlritos ás vezes violentos, quando 
em eleições fiscalizadas alguém recla- 
ma contra o abuso. 

E' portanto das maio alviçareiras a 
noticia de que o sr. delegado de po- 
licia, interpretando a vontade do dr- 
Roberto Moreira, garantirá formalmen- 
te o direito de náo ser feita a distri- 
buição de cédulas na sala onde se es- 
tiver realizando a eleição. 

Noticias de Jaearehy. iníormam- 
nos de que o movimento alli prosegue 
animadoramente, esperando os nossos 
correligionários obter a victoria. 

Os chefes feituacjonistas enviam seus 
caboe á zona rural, onde se nota o 
maior enthusiasmo pela cau-a do Par- 
tido Democrático. O sr. Francisco Ba 
plista de Moraes, presidente do nosso 
directorio alli, acaba porém, de per- 
correr todos os bairros do municipio, 
recolhendo optima impressão, que sc 
traduz na certeza de que os suffragios 
do nome do dr. Luiz de Queiroz Ara- 
W * «rultarfio no osdctpitx 

negando aos adversários tudo é — <• 
habito da mentira! — ncgando-lhcs n 
própria existência, que lhe treslouca 
05 chefes; ou ao partido adversário, 
que não dispõe da força e das auto- 
ridades, qqc não couta com a ma china 
do Estado e da política, que não visa. 
o iotalidade do poder nem a maior 
parle, que só pretende c só pede pe- 
la força das leis e do direito, uma ín- 
fimo minoria? 

Evidcnlcmcutc, só aos que negam 
persoualidade aos oppositores, que, 
aliás, visivelmente os incommodam, 
pódc approvcifar a aggréssividade da 
violência. 

Alvar, porém, numa pobreza de es- 
pirito, que é amostro mental e mo- 
ral, pretende incukár a "gazeta" do 
melhor "fomard" da -Praça João 
Mendes, apoiado do poder municipal 
cm memorável c histórico pleito, que 
são os homens dc bem de Piracicaba, 
gloriosomente desaggravados na inju- 
ria dc 1924, os promotores de desordens 
c scenas de sangue I 

Ora, é esse mesmo jornal que. dori 
dias antes do seu doloso acccsso de 
espúria moralidade e trefego humaní- 
larismo, elogiando, appl<j.udipdo, glo-/ 
rificando o atlcntado dc São Pedro, 
açulava os seus asseclas á pratica do 
crime poliíico, proclamando, ovante, 
esta maravilha de civismo, de cordu 
ra c de innoccucia: — "O exemplo de 
São Pedro frucíiftcará!!I';* 

FructificouV Não. Floresceu, apenas 
Um sicario foi mandado a Xarqueada 
para garantir o olygarehia deposta c 
assassinar os demoeralicos. Chegou. 
Provocou vários cavalheiros, que se 
achavam em casa do sr. Lormidí, en- 
tre os quaes o commerciante Domin- 
gos Ciaramella, que, para não lhe ou- 
vir mais os insultos, sc retirou pru- 
dentemente para casa. AcompanhOu-o, 
porém, o sicario, a dirlgir-Ihc as mes- 
mas injurias. Chegado, o sr. Ciara- 
mella mandou-o calar-se. O oopang-., 
saccando dc uma navalha, investe c 
c então prostrado a tiros. 

"Fructificou a licção dc S. Pedro"? 
Como se vê, foi ás avessas. E os 

que não sc pejaram dc aconselhar o 
assassinio pclilico, também não sevpe- 
jam dc appareccr em. São Pauio como 
pombas sem fél, immaculadas t sem 
culpa, a invectivar aquelles, aos quaes 
mandam matar e só por müagrs es- 
ccpanj. 

Está regulando. Mentir c mentir 
sempre. Mentir por principio, pot meio 
e por fim. Mentir por conveniência e 
por necessidade. Mentir por ebmhçâa 
única de vida! — a primeira, a maior 
a mais çõmeziuha c ftmdanfeníal das 
indignidades. Regmla, 

DEVERES DO ELEITOR 

l.o) A's nove horas do dia da elei- 
ção, comparecer ao local onde estiver 
installada a sccção eleitoral em que 
deve votar. 

20) Munir-se das cédulas e enve- 
loppcs necessários (nas eleições de 24 
Jc Fevereiro, uma das cédulas terá a 
iudicação "Para deputados federaes" 
e outra "Para senador federal")* 

3.o) Aguardar que um dos mesa- 
rios da sccção proceda ú sua chamada. 

4.s) Feita a chamada, ou depois 
desta, sc uSd fór chamado, cxliibir seu 
titulo dc eleitor (na capital, juntaracn- 
to com a caderucta dc identidade) o, 
conferido este, assignar no livro de 
presença (que c também o da acta), 
escrevendo, antes da assignatura, o 
numero dc ordem do comparccimcnlo. 

á.o) Depositar na urna suas cédu- 
las, devidamente fechadas, devendo 
cada cnvcloppe conter uma única cé- 
dula. 

G.o) Voltar ás 15 horas á secção 
eleitoral, para acompanhar a apuração 

ale o final, isto é, até á entrega dos 
boletins e affixaçáo dos editacs á por- 
ta do edifício em que funccionar a 
sccção. 

7.0) Verificar si os seus fiscacs e 
os dos candidatos, ou os encarregados 
cspcciacs, receberam o boletim eleito- 
ra! em ordem, isto c, com o nome de 
todos os votados e o numero dc votos, 
dc accórdo com a apuração. 

S.o) Evitar discussões c attritos n» 
recinto e immcdiaçôes do cdificio onde 
funccionar a sccção eleitoral. As mais 
das vezes são cslratagcinas de profis- 
sionaes da fraude, para permittir a 
violência c compressão. 

Ninguém deve pensar que cumpre 
seu dever dc cidadão simplesmente 
depositando seu voto na urna. O elei- 
tor deve ser fiscal na apuração dc 
seu voto. O cumprimento dos precei- 
tos acinia enunciados c o único meio 
dc que dispõe o eleitor consciente para 
evitar que a fraude e a violência pre- 
valeçam contra a sua vontade. 

Candídaíos do Partido Democrático 

PARA SENADOR: 
O dr. Luiz Barbosa ia Gama Cerque ir a, advogado 

e professor da Faculdade de Direito. 

PARA DEPUTADOS: "" 

Pelo 1.° districto: — O dr. José Adriano Jlarrey Ju- 
ntar, advogado e actual deputado ao Congresso do Esta- 
do, residente na Capital. 

Pelo 2.° districto: — O dr. Francisco Antonio de At- 
incida Morato, professor de Direito e Presidente do Int» 
tituto da Ordem dos Advogados. 

Pelo 3° districto: — O dr. Paulo dc Moraes Bafrot, 
cgriculíor, cx-depulado federal e Secretario de Estada. 

Pelo 4.° districto: — O dr. Luiz Augusto de Quei- 
roz Aranha, agricultor. ( . 



20 — 2 —1927 

Modelo "Escama 

0 esforço máximo da industria moderna 
Os mais chies, os mais modernos c os mais procurado 

& WM- 

ü- 
<<- t.1- cO «.t ct 

MUUELO ESCAMA 
Em peU;ca b^iga L.,., ^ ^ .. t-•. • •• »-•< 
Em peünca marrou    :>_b .. -• •, 
Em pellica cnvemfeada     

PARA O INTERIOR MAIS 2?000. 

758000 
7IJ$000 
eofooo 

RUA DIREITA, 4-B Phone: Central 3941 

rádios & IBOMOS 

MBXINDRES DESCABIDOS 

Allivlado o poiz da calamidade con- 
rtiluida pela presença do sr. Bernar- 
Jes oa presidência da Rcpuibliea, mu- 
dado o presidio do execrado cx-chcfc 
da nação do palácio das Águias para 
a rua Aymorés, ap6s a memorável 
fuga de 15 de Novémíbro, fer-se tre- 
mendo vasio em torno da pessoa do 
"siliador", Todos quantos se juraram 
até pouco antes devotados amigos, iu- 
çondicionaes admiradores, retraliiram- 
se por prudência c por calculo. Eram 
amigos todos de força daquellcs sa- 
tyrisados pelo espirito do padre Ma- 
noel Bernardes. Decaindo do poder o 
ex-presidente, julgaram-se elles isen- 
tos de prolongar uma amizade c uma 
dedicação que lhes não poderiam mais 
resultar proveitosas. Dahi a altitude 
de indiffercnça com que se conduzi- 
ram a ato os ataques que a nação, 
quando começou a respiraç, dirigiu a 
quem a villépendiara durante um qua- 
triennio, vindo ao final insinuar-se 
como apostolo regenerador do cara- 
cter nacional. Encolheram-se todos os 
amigos do sr. BernTdes. 

Mudada a situação, restaurado um 
espirito de tolerância que, lia muito, 
desertara de entre os nossos chefe» 
le Estado, começou, com não podia 
deixar de o : r, c x-prcsl .tc a sof- 
fer o castigo da critica que. por to- 
das formas, se principiou a exercer, 
acerca da sua actuação de tyrannete 
enclausurado e amparado no sitio. 
Pensaria talvez o sr- Bernardes que 
os seus crimes ficariam occultos com 
a eternisaçáo do sitio?... Coitado!... 

Desapparecidos os seus amigos, des- 
apparecidos os seus condicionacs de- 
fensores devido ao rc^rtumcnto do 
Banco do Brasil que lhes accendia o 
enthusiasmo e despertava a dedica- 
ção, todas as criticas apparecidas fi- 
caram de pc, sem resposta, todas as 
accusaçõcs ficaram a salvo de revi- 
des. E não tardou que a figura sinis- 
tra e má do ex-prisioneiro do Catlcte 
começasse a dar numero para as re- 
vistas de atino, servisse do inspiração 
para o chalacear das ribaJfas carioca» 
c desse motivo a canções carnavaios- 
tas. Era o povo que desabafava. Não 
podendo primir por outra forma o 
seu algoz, não sendo mais opportuno 
chorar, acccitava os factos consum- 
mados e castigava-o com o ridículo. 

Pois a critica das revistas que fa- 
tem rir a» platcas do Rio c os ver- 

sos que vão dar motivo á alegria no 
carnaval irritaram, ao *iue sc diz, sen- 
sitivo» amigos do sr. Bernardes, que 
pretendem operar uma rcacção. P' o 
quo coutam daquclla capitai. São me 
lindres descabidos o inopportunos, 
Mclindra-os a critica pela pilhéria c 
não os preoccupou a critica, pcios fa- 
ctos, de todos os crimes bernardes 
cos. Duvidamos desses melindres, 
porque duvidomos que ainda haja 
amigos de Bernardes. 

Em todo caso, a serem elles reaes, 
a ridiculcz desses melindres contrasta 
de maneira eloqüente com a loleran 
cia do sr. Washington Luis que deter- 
minou á censura theatral permitisse 
appareccr a sua figura no palco, na 
revista "Prestes a chegar", e não se 
julga diminuído com o annuncio que 
diariamente os jornaes fazem do "cir- 
co U-O-Chin-Ton" e da revista "Vaes 
então, Luis?" 

Não se preoccupem esses taes ami- 
gos de Bernardes. O seu ex-patrão já 
está julgado. 
EM PIHAJTP OS CARTAZES DE PRO- 

PAGANDA PROVOCAM UM LA- 
MENTÁVEL INCIDENTE 

Decididament as garamlas indivi- 
dnaes, em períodos de jxeiçòes, perdem 
n sua completa vigência cm nosso Es- 

vão é rníi» poseivel acreditar-se nos 
bons propositos das autoridade: e.im- 
petentes, em agir com boa fé e isenção 
de animo, mesmo porque, em rnatfria 
de boas intenções, o inferno está 
cheio. 

As occorrcncias que a imprensa tem 
registado, por constantes "reprises 
são a prova evidente e inconcussa de 
que tudo vac mal, de que as actuaes 
justas políticas ainda vão dar panuos 
para mangas, isto é, occasionarão des- 
fechos lamentáveis e attrictos violen- 
tos. 

A dedução lógica desse estado de 
cousas indica, por força de lógica, 
uma irresponsabilidade clatnorosa. 
Tem-se a impressão cxacta ij-e que os 
fomentadores de distúrbios, os que 
commettem arbitrariedades, têem as 
costae quente?, o que quer dizer que 
não agem por conta própria c, dcsl 'ar- 
te, praticam actos que nem na Mon- 
gólia teriam justificação. 

De onde em onde a chrouica dos 
jornaes são coagidas a dar publico d- 
casos dessa ordem. E nem bem se 
extinguiu a emoção provocada pelas 
occorrcncias de ha dias, no Largo do 
Palriarcha c no Ypiranga, mais um 
incidente offercce cníanchae para os 
commootarios menos lisonjeiros. 

No dia 17 do corrcnlc, em Biraju', 
verificou-se um acontecimento que 
vem, certamente, por cm duvida as 
decantadas garantias individuacs, no 
periodp que atravessamos. 

E' o caso do «r. Antonio de Freitas 
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Barros, que pelo faeto de pregar car- 
tazes de propaganda áa candidaturas 
da chapa opposiciouisla, se viu de 
súbito aggredid.' por cinco ifigionarios 
do batalhão Ataiiba Leonel. 

Esses policiacs — rezam as infor- 
mações coibida ^ de fonte fidedigna- 
armados de fuzis embalados, coagiram 
a victima a se refugiar cm um prédio 
proxirno do local do incidente, em- 
quanlo que com os sabret- raspavam 
os cartazes, daim.ificando bastante o 
reboucc do pr.-dio, onde os ditos ha- 
viam sido collados. E era ahi, justa- 
mente, a residência do sr. Freitas Bar- 
ros. 

Em face do occorrido, mais tarde, 
a victima dirigiu-se as autoridades po- 
liciacs, uarrando o íacto em presença 
do delegado dr. Pereira da Fonseca, 
que affirmou a sua completa ignorân- 
cia cm torno do incidente. 

O queixoso, em vista disso, delibe- 
rou embarcar para esta capital, o que 
fez, no proposilo de solicitar garan- 
tias. 

No mesmo dia da occorrencia que 
acabamos dc relatar, o grupo dos le- 
gionarios cm questão praticou ainda 
outros desmandos, atacando, sem cau- 
sa, o automóvel em que viajavam os 
seguintes cavalheiros: srs. Joaquim 
Schercpel, representante da firma Bor- 
ges e Cia., dc Sorocaba; Ernesto Mi- 
rangoni, da firma Irmãos Paudolfi, 
desta capital; José Peviccini e Aris- 
tirie-s Pereira Leitão, representante do 
Moinho Inglcz, do Rio. 

Oo legionarlos atacantes eram che- 
fiados pelo syrio José David Marques, 
que occupa o cargo de of-ficial dc Jus- 
tiça. Este, dcante dos protestos dos 
passageiros do auto, teria declarado 
que cumpria ordens dc seu chefe. 

E ahi está como se cuenta el 
cuento ... co quauto ao mais que 
sc queixem ao biepo, porque a R pu- 
blica não o outra cousa sinão isso 
mesmo, embora o inolvidavcl Lopes 
Trovão n amaldiçoasse, do alto dc sua 
velhice luminosa. 

SANTOS E O SR. BERNARDES 
Um dos jornaes do Rio, noticiando 

o ca-so que se passou cm Santo», por 
occatúao de ser inaugurado o retrato 
do sr. Washington Luis no celebre 
"Paço" da terra dos Andradas, diz 
isto; 

"Numa sessão da Gamara Municipal 
dc Santos, foi redigido um lelegranv- 
ma endereçado ao dr. Arthur Bernar- 
des, ex-presidente da Republica, desfa- 

nome de diverso» candidato,- a depu- 
tados, em contraposição aos da chapa 
officlal. 
NOVO CANDIDATO AMAZONENSE 

Um grupo dc amigos do sr. Waldc- 
mur Pcdroso, lançou a sua candidatu- 
ra á senatoria pelo Amazonas, no plei- 
to do proxirno dia 2-1. O sr. Waldcmar 
Pcdrosa ó filho do falicrido governa- 
dor c senador Jonalhas Pcdrosa. 
O :ir. Waldcmar Pedrosn c candidato 
apoiado pelo governo federal. Será 
eleito... 

A "UBERDADE" DE VOTO 
NA CENTRAL 

Mais dois funccionarios da Central 
do Brasil, dois cscripturarios, foram 
postos pela direciona da estrada á dis- 
posição de dois candidatos ao pleito 
de 21 do corrente, afim dc auxilial-os 
na campanha eleitoral — diz um Jor- 
nal carioca. 

No enitanto, não ha muitos dias ain- 
da, dezenas dc moças c rapazes que 
trabalhavam nos escriptorios da nossa 
principal via ferrea, foram dispensa- 
dos. cm massa, a pretexto de econo- 

HEM0RRH0IDAS 
TRATAMENTO MEDICO 

Indolor o sem operação — per- 
mittíndo ao doente continuar uas 

suas occupaçõcs 
Dr. Felipe Figliolini 

Ex-interno (por concurso) da Fa- 
culdade do RJ-o. Clinica medica, 
principalmente do apparcllio diges- 
tivo, recturn c anus. — Rua Libero 
liadaró, 87. Tui. Central, 4755, das 

15 horas cm dcante. 

LOTERIAS 
Resultado dos cinco primeiros prê- 

mio» da Loteria Federal, extrahida 
bontem: 

1.0 5102 .. ... .. 100:000*000 
2« 1177   20:000$ 000 
3.o 7590    10:000í000 
4.0 1651   5:000*000 
5.0 5206   2:000f000 
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rallecimontos 
BüRANIZA AUGUSTA DO ESPIRITO 

SANTO 
Contando 56 annos de cdadr, íallc- 

etn Jiontein. ás 15 horas, a sra. profes- 
sora Bcraniza Augusta do Espirito 
Santo. 

A exlincta, que durante 31 annos 
exerceu ■> magistério publico neste Es- 
tado, foi adjnuría dc grupo escolar do 1 
Bcléinzinhò, onde rcqocreu a sua apo- 1 
sentadoria. 

Actualmente era iirofcssora no Asy- ! 
Io Divina providcaíj.a. 

Era filha da sra. d. Germana Her-! 
mciinda de Araújo c deixa duas íiihas 
adoptivas, as senhoritas Lueinda c Le- 
elicla. 

O íeretro sahirá hoje, ás 16 hora-., 
da mi <io Mocca. n. 25. para o ccmi- 
terio da Ordem Terceira do Carmo. 

Azas de Portugal á vol 

ta do mundo 
UMA CARTA DE SAUDtçAO AOS 

TRIPULANTES DO " ARGUS" 
LISBOA. 19 (A) — O general Pai. 

»as dc Souza, ministro da guerra, di- 
rigiu uma carta gle xaudação ao» tri- 
pulantes do "Argus", que fníeiarãi», 
ilenlro dc poueos dias, a viagem do 
circomoavegaçao acrea poríugueza. 
SARMENTO BEIRES QI EK VSStSTIB 

O CARNAVAL NO RIO 
LISBOA. Ut (A) — O coromaudanto 

Sarmento Beires, declarou á "Ageeeia 
Americana" que fará o possível para 
que o "Argus" desça na a «uas <i* 
Guanabara oa terça-feira de Carnaval. 

MICHEd, OKDE 
Fallcccu bontem, de manhã, no 

Hospital Allemão, oad._ se achava em 
trata ment.-), o sr. Micbeí Okdc, an igo 
auxiliar da Casa Pralt. 

O exíincto fazia parte do íorpo de j 
vendedores da Secção Remlngfon. teni , 
do conquistado-j> estima e r msidera- 
ção dc seus superiores c calkgas. 

O enterro effectua-ss hoje, sahindo 
o fe-ctro, ás 10 horas, do referido 
hospital, para o eemiterio do Araçá. 

THIERS ALV\REZ 
— Falleccu hoje ás 24 e i leia ' trás, 

o sr. Tbiers Alvarez. esircv-iiíe ju- 
rameuíaò > d > *a; tatreliiza, desta ca- 
pita;, fíiho da ■ iuVa d. Amélia Alva- 
res Morale-., deixando viuva d. Ma- 
ria Alvarcz c n:na fíihinba. St:HUiha. 

O enterro sai'irá hoje às 16 horas, 
df avenida C. liroohiyn Paulista. 

Não ha convites espociacs. 
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zendo as intrigai políticas em torno 
de um accidente prosocado pelo pho- 
togcapho dos jornae» locaes." ^ 

Sabem os leitores a que "aeodenfe 
se refere o tclcgramma? 

E' que, a» bater uma chapa da piio- 
tographia do sr, W, Luís. em Santos, 
o photographo notou qne o retrato do 
sr. Bernardes estava "empatando" a 
photographia. • 

E, muito naturalmente... cobriu-o 
com uin pau «o preto... 
NO DISTRÍCTO FEDERAL FORAM 

ALISTADOS 96.550 ELEITORES 

0 seu carro foi multa- 

do pela Inspeciona 

de Vehiados? 

RIO, 19 fF. M.) — Nas 207 secções 
eleitoracs do Districío Federal deve- 
rão votar ',>6.5ó0 eleitores. . 

O juiz da segunda vara distribuiu 1 

aos mesarios o modelo das _ actas, 
acompanhadas dc todas as indicações, , 
afim de evitar a freqüente annullação 
das mesmas. 

A OPPOSIÇAO FLUMINENSE 
RIO, 19 (H) — A oPPosição flumi- 

nense está desenvolvendo uma grande 
actividade cm favor dos candidalos 
que recomnaenda no pleito do dia 24. 

O sr. Manuel Heis. que pleiteia a sua 
eleição pelo Rrimelro distrieto, acaba 
de voltar muito animado da ex-.wsan 
eleitoral que realizou por diversos 
municípios de sua zona. 
VIOLÊNCIAS DE GOVERN1STAS NO 

ESTADO DO RIO 
RIO, 19 (F. N.) — Em alguns pon- 

tos do Estado do Rio continuam a I 
praticar violências contra os opposi- 
cinistas. 

Em Frihurg, por exemplo, o delega- 
do dc policia chegou a instaurar ura 
inquérito contra juiz da comarca. 

Vendo burlados os seus fins, voltou 
suas violências para os organizadores 
das mesas eleitorais. 

CANDIDATO EM EXCURSÃO 
RIO, 19 (H> — Tclegrammas da Ba- 

hia annunciam ter chegado áquella ca- 
pital o senador Antonio Moniz e que 
por occasião do seu desembarque foi 
ali recebido por grande massa popu- 
lar. 

O OPPOSICIOMSMO EM GOYAZ 
Cm Goyaz, o movimento opposicio- 

nista tem tomado incremento. Frosc- 
gnc a campanha a favor do sr. Lau- 
dclino Gomes, candidato a senador fc- 

I dccaL fia dissidente» s&gUatanz* o 

LNFRACÇÕES DO DIA 17 
5, auto-omnibus, excesso de lota- 

ção; 171-C. abandonado em lugar pro- 
hibido com o motor parado; 274, deso- 
bediência ao signal; *571, abandonado 
em lugar prohibido com o motor pa- 
rado; (02, meio fio e bonde; 1013. im- 
prudência; 1093-C, interromper o 
transito; 1721-C, luzes apagadas; 1837. 
desobediência ao signal; 1885, estacio- 
nar fóra do ponto; 1929, meio fio ( 
bonde; 2037, desobediência ao sigmal; 
2184, alteração no taximetro; 2728 
excesso de velocidade; 2728, desobe- 
diência ao signal; 2993, interromper o 
transito; 2995, falta de matricula: 
2995, estacionar fóra do ponto; 3067-0, 
falta de carta; 3067-C. excesso de ve- 
locidade; 3057-C, desobediência ao si- 
gnal; 3784, falta de licença; 3784, fal- 
ta de matricula; 5574-C, falta de ma- 
tricula; 6414, pbarões acceso; 7C45, 
desobediência; 7842, interromper e 
transito; 8010, alteração no taxime- 
tro; S87I, íaita dc carta; 8871, entre- 
gar a dirccçâo a outro; 9132, falta de 
caria; 10044, interromper o transito; 
10657, abandonado em lugar prohibi- 
do; 11083, abandonado era lugar pro- 
hibido com o motor parado; 11331, ai 
teraçâo no taximetro; 11547, cxceso 
de velocidade; 11347, escapamento 
aberto; 11547, desobediência ao signal; 
11712, abandonado em lugar prohibi- 
do; 12520, abandonado em lugar pro- 
hibido; 12692, falta de matricnla; 
12709, abandonado em lugar prohibi- 
do; 13471, abandonado cm lugar pro- 
hibido com o n»o'or parado; 13922. 
akà-c danado em lugar prabibido. 

Sepnltanientcs 
SEfíHORTTA ELISA DE OLIVEIRA 
Foi sepultada honlem, na nec-opo!e 

da CoBsoiicã >. a senhorita Elisa ò'-- 
Oliveira, fiüxa do sr. Bcncdiclo de Oli- 
veira. funeeionario postal, e da sra. 
d. Joanna N. de C-rvaihj OUveira. 

O enterro .ahiu da rua Voluntário» 
da Pátria, 522, ás 10 horas. 

EDUARDO WECKLY MARQUES 
Em Magy das Cruze, realizou-se 

homem o ■epuUamento do sr. Eduar- 
do Weçkly Marques, qno deixa s ;ura 
c vários filhos. 

O finado i ra rae da sra. d. Elza Mer- 
ques de Carvalho, esposa do sr. Os- 
car d» Carvalho, fuuccionario do Ban- 
co dc São Paulo. 

* 
Ursas 

D. MARIA RIBEIRO GÓES 
OFfidada pcio rcvmo. padre Marcel- 

io Franco, realizou-se tnnfcni, ás no- 
ve horaí. na matriz dc Santa Generosa, 
a missa de sétimo dia em intenção da 
sra. d. Maria Ribeiro Góes. faliecida 
na residência do dr. Washington de 
Oliveira. 

Compareceram ã cerimonia, além 
dos membros da famüa rnlutada, in- 
numeras iiessoas da amizade da extin- 
cta. 

CONFERÊNCIA SOBRE O PROXxMO 
-R.\1Ü" 

LISBOA, 19 (A) — No «alão nabr 
da dirccloria de aeronáutica, sob £ 
presiti ncia do general Lu z Manof 
Agostinho Domiogues, goveraad.ar m 
litar de Lisboa c comi-iandacle da ai- 
n rautiea, com a assistência dc muitos 
c-fficiaes'c grande puhüco, o cotnru 
dante Sarmento dc Beirei, realiri- 
boje, uma caníerencia sobre a pú.'.' 
gem. itirerario e outros aspect-j d» tj 
viagem dc circuranavegação. 

O capitão Jorgç de Ca>! .'os, «p e 
tamben: fará parte Ja tripulação do 
"Argus", ditserlou louga.nínfe sobre 
o modo dc navegação que será seguida 
na viagem aerei em .cmo do mundo, 
Tt- e á?c.siã<f le r.'ferir-se, com «lU 
adeabraç i. ó atmiraatc Gago Cooti- 
eho, F:ré -!a primeira travessia c- ea 
d- . 'Aaatico, Uc rereveiklo os apefíte^ 
çoamentos que inttodnria aa avüçãi 
aarca c cxu.mdo o empreso do pro- l 
cerco daqucllc sábio portaguez, c dos 
«eus próprios nos calealos que orien- 
tarão >s tripulantes do "Arfus" aa 
próxima viagem. Apreacnlco, egual- 
mèõrc. filtra faBrr* -tft- caietrlos Je sua 
invenção 
Ho dois conícrenci-Us foram calo- 
rosamciLe applaudidos e cumpriiuc-i- 
lado. pvlae altas autoridades alü pre- f 
sentes. 

Curto circuito 
Manlfevtou-sc, bontem, ãj 23 ho- 

~as, um começo de incêndio no I e- 
dio n 20, do praça do Patrisrcha, si- 
to» <!a casa S. Nicolan, era virtude de 
um curto circuito. 

Qs bombeiro» com pari .-eram e, cm 
aiguns segundo» foi o fogo domina- 
do. 

O dr. Gillterlo dc Anurade e Sií-,i. , 
va tomou conhecimento do faelo. 

Queimou-se com agaa 

fervente 
Cm xua residência, i rua Caiiib/, 

22, tiontem, ás 23 hongs, a cr oda Adt- 
lia Fraga de 22 annos de idade, color- 
nou sobre o corpo unva vazllhade agua 
fervente ficando bastante quelmadi. 

A victima foi internada a» Santa 
Casa, após receber curativo» na As- 
sistência. i 

Modelo "Republica" 

0 esforço roaximo da industria moderna 
OS MAIS CHICS E OS MAIS PROCURADOS 

REF. ! 
Em pcllioa eovemizada   .. 

Saltos 4 112 c 5 113 
PELO CORREIO MAIS 21000. 

65*000 

RUA DIREITA, 4-B Phone: Central 3941 
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fMME 

CAMBIO 
S. PAULO 

O mercado de cambio abiio e furc- 
eionou bontcm, durante toda a parte 
útil do dia, em eondições estáveis,, po- 
rém, com os banco» menos acccssivçis 
do que nos dias anlcriorcs. 

Isso, entretanto, não foi motivo de 
estranheza porque cm geral aos sal»- 
bados, o movimento de operações não 
cbcgu a adquirir proporções interes- 
santes, pestringindo-sc a transacçôcs 
a liquidações absolutamente inadiá- 
veis. 

Por esse motivo, o mercado apresen- 
tou-se hontero rahno quanto á rua 
aetiviüadc, ha vendo, eomo j<' foi assi- 
gnalado. csfabilidaue- no desenvoivi- 
rocoto do seu curso cambiai. 

Os bane >s iniciaram seus saques en- 
tre b 29 32 d. e 5 ,')9;64 d, a 90 div, c 
de o 12 ló d. a ■> áõ bt d. ã \ .: Ia. sendo 
declarado dinheiro a ó 31,32 d. u a 
■•TT-'" para a Bcquisiçâu de letras de 
eipori ação. 

Houve, aieda, durante todo o perío- 
do útil do dia, alguns banco- offcrc- 
cendo saques a S 15.16 d. a 9U d v. 

Os trabalhos do dia, que decorreram 
sob impressão acceutuada de dosinte- 
iftãst. encerarram-sc sem alterações, 
continuando- a vigorar para nego» 
c s gerar as bases de 3 29 32 o 
i jJ6l d. a 90 djv. 

11 soberano foi colado a 13^000. 
tt valor da libra esterlino cm ríis 

oscillou, a 90 d.v., ie 40ÍÕ27 a 40t634 
t a vista entre SO?960 a 4111209. 

O» bancos sacaram huutem, durante 
o dia, nas seguintes condições: a '.'0 
d v. — Londres, dc ■> 29:32 d. a 5 ó9;64 
d.; à vista — Logdrcs, dc ■> 13 16 d. 
a 5 5.'.»': d.| Nova V .rk, 8»130 a WWO; 
Paris, «329 a «334; italia, Í367 a «372; 
Suisva. 19627 a lttS8; Holiar.da, 3ç360 
a 37111; UclglcM. r233 a «237; Mcspa- 
nhi. 17422 a INO! ; ParfttaJ. «434 a 
lllí»; Alie manha, 2 «010 a 2*016; L'ru- 
gua», >uro. 8Ç60t> a 81660; Argentina, 
pv . .•-'iO a SíõOO; Argcnlina, ouro, 

i,, j <>' >); Suécia, 26250 a 2-1100; 
■ií-lãO a l§2c'0; Canai >, 8Çt't0 a 
A ienna, 1{205 a 1 -210; Prtga, 

o c > Nofocilo do de São 
Ptalo aítiz-JU liontem a stcuiuíe te- 
bella- 

A' vista A W d as 
5 53 (it 5 29,32 
S?.Vl — 
? .59 — 
6371 — 
J33S — 
«237 — 

I *o.3á — 
»43S — 
9442 — 

Japão, 
#|450; 
m-. a 

U U; 

lado a 5 59ÍG4, correndo o particular, 
compradores, a 5 31;32. 

l'ccliou estável, com o bancário co- 
A Gamara Syndical dos Corretores 

dc S. Paulo affixou hontem a seguinte 
labeila; 

■ I 

Londres .. ,, 
Paris .. .. 
Portugal ., 
Hamburgo .. .. 
Ilalia  
Buenos Aires .. 
Sui&sa  
Hespanba .. .. 
li-lados Unidos 
Soberanos .. .. 

OFFEKTA5 
i elras parlicmares, a 3 

dios  
particulares a 30 

90 d v. A' vista 
Õ59i61 5 51 i64 

«326 «331 
*437 

2*010 
<368 

3*560 
IfÕOl 
14423 
85450 

43f000 

5 61164 3 31133 
Lelras 

dios 
beiras 

dias 
beiras 

dias 

bancarias, a 

bancarias, a 30 

5 61164 

õ 39|64 

5 59.61 

5 31|32 

5 31:32 

81460 
4fS'.'0 

Vale ouro 
Dollares  
Agio    

Vendas declaradas hontem 
Libras.»    88.833 
Francos  86.250 
I>oI!arcs  267.970 
Escudos  2.441 

RIO l)E JANEIRO 
mo. 19. 

mercado dc cambio abriu, hoje, está- 
vel,- com - - bancos sacando a 5 59;64, 
havendo dinheiro a 5 31Í32, para a 
acquisição de letras dc exportação. 

Fechou esta' cl, com o bancarão so- 
tado a 5 5964, havendo compradores 
de coberturas a 5 31.32. 

100 
Letras 

da Gamara capita! 913 
Acçécs 

78íO(K) 

50 do Banco Coramcrcial a 2965090 
60 do Banco Cunimercial a 296*500 

1 do Banco Uommcrcial 
por . . • a • • •• •• .... 2968500 

43 do Banco Comnicrcial a 2968000 
50 t' > Banco Noroeste a.. 938000 

Companhias 
50 da Paulista E. de Fcr- 

ro a  258f<K") 
205 da Paulista E. da Fcr- 

ro s    2598000 
Ucbrntures 

187 da Central E. Rio 
Claro, lai a   881000 

105 da Central E. Rio Lu- 
ro. la a  888000 

OFFERTAS 
Apólices 

Vcnd. Comp 
Apolieru 

da 7.a 
do Eslavo, 

a 14.a síric 
e 

BUENOS AIRES, 19. 
O mercado dc cambio 

sobre Londres a 47 d. 
abriu, hoje. 

CAMBIO ESTRANGEIRO 
LONDRES, 19. 

Abertura 

L'-adrt! • ■ • .» . ■ 
«Cova V-rb ... 
Rtlií . 
Itaüa, «hüc». i..f. 
Paris  
Rcijica .» mt '• • 
Suissa ... < 
Portogr!  
P Dlug.-1. P--nvhiCÍC 

Bspanha, provinc 
Bce .os Aítís 
MoBíeviãéo .. .. 
Bcyr jUlb .. .. 
Japão ..l  

l«i 4õ 
34576 

511Í6 
4-527-9 

Hoje Ant. 
Londres. s!N. Vork 

ã viria, por libra 4.85.00 4.85.12 
Gênova, a vi>ta, L. 1 il.25 112 00 
Madrid. á vista, P. 28.32 23.8S 
Paris, á vista, F. . 123.80 123.86 
Lisboa, a vista, por 

vil réis D  2 17132 2 17132 
Berlim, á vista, M. 20.47 20.47 
tmsterdam. a vista 

por florim .. .. 12.13 12.13 
Bemcr, i vista F. . 25.20 25,20 
Broxeiles, á vista. 

F. (ouru) .. ,, 31.83 34.88 

A Gamar; Syadical dos CôvTelõrcs 
de Santos atfisou hontem a seguiate 
tabrlla - 

A 90 d v. A' vista 
  3 2-<32 527 32 tnr ires .. - 

Patis . . .. 
Hamburgo .. 
Ha ia . . .. 
Portugal . 
Ne va Yorfe .. 
Hespanba .. 
I , j .. 
fmgaay .. 
Suissa .. ., 
Buenos Aires 
bvberanos 

8*285 

$334 
2Í013 
$370 
$437 

8548? 
1$419 

«235 
8;fi3r. 
18630 
3?é00 

42*90 I 
SANTOS 

S.A.NTO:v, '9. 
O mercado dc cambio abriu hoje, está- 
vel, com O', bancos sacando a 6 39 64. 
havendo dinheiro a 5 51 32. para a 
•cqniilçio de cobérluras. 

Fechamenfo 
LONDRES. 19. 

Hoje 
bondrss. sJN. York, 

á vista, por Hbn 4.35.00 
Gênova á vista, L. 112.7t> 
Madri d, i vista, P. 28. S0 
Paris, á vista. ?. . 123.80 
Lisboa, á vista, por 

mil rc-is z 217 32 
Berlim, á vista, M. 20.47 
Amsterdazn, a vista 

por fiorirn .. .. 12.13 
lierne, á visla, F. 25.20 
Srusellas, á vista, ■ 

F. (ouro)   34.83 
TÍTULOS 

Vendas realizadas hontem na 
Obrigações 

10 do Estado a oporf. 
1 .0001 a   

1 do Estado ao port. 
10 ;000| por  

20 da Ferroviária a .. .. .. 
A policcs 

104 da União (D. E. ao 
port.) a  

825f000 
Idem, da 3a a 6^ 

12a sério  — 
5 31j32 Jdcro, Fcdcraes.unif. 710*000 

Obrigações 
Obr. do T. Nacional 9fl5«000 
Obr. de "mi" .. «OOÍOOO 
Obr. (nom. l;000fl. 8951000 
Obr. do Est. ao port. 

(500?)   4551000 
Obr. do Est. ao port. 

(10:<)00íi  9:0ó0í 
Obr. do est. i Proidi. 

port, nom.) .. .. 8954000 
Bancos 

Commcrcio e Indus- 
tria   54n«000 

s. pauio, c Go o;o .. io:i<<w 
Comnicrcial  29C?ã53 
-S. Paulo, inl  185?'J0ü 
Noroeste do Estado 

S. Paul -, c.50 00 914010 92?000 
Do Estado de S. 

Paulo  
Camaras Slunieípace 

A raparo  94*000 
Araraquara  
Agudos   
Barretes  
Botucaiu'  
Campinas  
Cruzeiro  
Capitai, cmp. dc 1909 
Capita', emp.de 1910 
Capita!, emn.drllC 

Capital, cT-P- de 1918 
Ilavcrava, D  
Igarapava, A  
Lorena  
Jaboticabal .. .. .. 
Jahu'  
Monte Alto  
Ribeirão Prelo .. .. 
S. Manuel  
S. José Rio Pardo . 

; S. João Boa Visía . 
j 5. João BocaHia . . 
j Serlãaziubo  

Companhias 
■ A. S. Paulo, c' 40 — SOfOOO 
Americana Seguros, 

c íO ÜiO  
A^tarctica Paulista 

Ferroviária S. Faulo- 
Gcyaz   .. 

Caleado Clark .. .. 
Iniciadora Predial .. 
Moiuho Sanlista . 
Melhor. S. Pauio .. 

! Mogyana E Ferro, 
I o dia  

. Paulista E. Ferro .. 
: Paulista Com. Expor- 

, tação   — Bolsa: pluii3ta Seguros .. — 
j Pebcntures 

Agua? Exg. Ribei- 
rão Preto  .— 

Campineira T. Luz 
Forç-  — 

Central E. Rio Cla- 
ro 1.a   — 

!d«m, .. 2.a .. .. 90*000 
618*000 Idcm da 2.a   

8104000 
695*100 

8904000 
8951000 

4101000 

8365000 
191*000 
2915000 

855000 
855000 
SOíOOO 
siièowi 
845990 
605000 
607000 
30Ç009 
S! 15009 
775900 
83?00<i 
85196(1 
«0$0oo 
■■00] 
8í 

Elect. Bebedouro .. 
Eicct. S. pauio c Rio 
Elect r. Araraqua- 

ra 8 0|0 .. .. .. 
Fiação T. ítalo Mar- 

tinbo  
Força Lur Ribeirão 

Preto, l.a  
Idcm, idem, 2.a .. 
Força Luz Jabotica- 

bal, l.a  
Idcm, Idcm, 2.a . 
Luz Força Sla. Cruz, 

l.a e 2..-1  
Melhor. Balataes .. 
Melhor-, São Paulo, 

1 .a c 2.a  
Orion dc llarrctos .. 
Paulista Elcc-tr. . 
Tecelagem Seda íta- 

lo Brasileira 

89-5000 
lenfooo 

855000 

905000 

811000 
825000 

»   

941000 
954000 
855000 

9^5000 885*000 

CAFE' 
SANTOS 

A idéa, que leve realização tão pou- 

Ant. ' 

4.85.12 ' 
112.OCt 
28.38 

123.80 

2 17Í52 
20.47 

12.13 
25.20 , 

34.88 ' 

200«000 

905000 

S5Í000 

80«000 
SSÍ00O 

— 958000 
— 905000 

92*000 — 
— 855900 

855000 
955000 835000 

— 708000 

90*000 
SõOfOOO 

505000 
100*000 
190*000 
4201000 
135*000 

2025000 
2585000 

1205000 
seoçfrio 

705000 

1405000 

2101000 
2605000 

8955000 

9:0005 
8375000 

885000 

865000 

885000 
rí8í<K«) 
885000 

c» cffieaz, dc r,er posto cm execução 
uni plano de defesa do café, afim dc 
o libertar dos manejos dos importa- 
doras «xlrange-iros, mancommunados 
cont algumas casas exportadoras da- 
qui. teve coma fundamento a regulari- 
zação das entradas de café em Santos. 

Esludada essa medida c posta em 
pratica, julgou-se que sua influencia 
directa na procura c na offcrta do ca- 
fé. princípios naturaes dc economia 
reguladores do valor da mercadoria, 
chegava para resolver definitivamente 
o problema da situação di café. 

Desprezaram-se, pc- isso, todos os 
detalhes de, execução, acreditando-so 
que era só trancar as estrada» de fer- 
ro ás colhcilas dos fazendeiros c, lo- 
go, como aclo reflexo, subiriam os 
preços. 

E -.ó depois de creado o Instituto, 
organizado cora o fim dc zelar pela 
fiel realização dc todas a's providen- 
cias cie defesa, é que se tratou dc pro- 
curar o meio dc conseguir recursos in- 
dispensaveir, a tal fim. 

Os nor'ç-ameri<-anos, logo que vi- 
ram que lhes la ser tirado o terreno 
(!s exploração, enj que se locupleta- 
vam a custa dos prejuízos da lavoura, 
passaram a chamar de valorização 
passa dc defesa própria. 

E com a gritariã de que o Estado de 
■ xaggerada, o que não passav.-i c nío 
Sj i Paulo queria extorquir-lhes di- 
nheiro, vendcndo-lhcs muito caro uma 
coisa que era obtido qr.asl dc graça, 
de tal modo impressionaram os nossos 
governantes,, que, como bons guardas 
da nossa dignidade, abriram òffici:!- 
mente as portas de todo o Estado, 
peraiitUndo devassa completa de tudo 
quanto se referia á vida da lavoura c 
ao apparelharacnto dc defesa do café 
a meia duria de senhpm, qae. como 
babeis comincreianies interessados na 
compra barata dc uma mercadoria pe- 
los Estados Unidos, se inteiraram de 
tudo, tomando parte -.té cm delibera- 
ções do conselho -o instituto, afim do 
callaborarom onmusco — oh! supre- 
ma abnegação cotle-amcricana — nas 
providencias destinadas a collocar a 
lavoura e o commcrcio do café a co- 
berto de qualquer esbulho. 

O resultado dessa camaradagem en- 
tre pessoas, que, pelos interesses an- 
tagônicos que repr-sentavam, deviam 
provocar naturac» prevenções, foi a 
obtenção de um empréstimo, cujas 
condições foram inalissimas para nós, 
o que jâ se acha sebejameate compro- 
vado pelas csmigadorAs demonstra- 
ções do sr. dr. Paulo dc Moraes Bir- 
ros. 

lembrar o papel humilhante do In- 
stituto no período que precedeu a 
esse empréstimo, nem nos passa pela 
nicntc, porque seria mtxcr cm charco. 

Basta, entretanto, recordar a altitu- 
de do »r. prc; .dente do Instituto, que 
tolerou *s reclamações dc um indiví- 
duo norte-americano contra o tom cm 

que era discuíida pela imprensa a 
questão do café entre São Paulo e os 
commercianlcs dot Estados Unidos. 

Nessa oceasiâo, mascarando uma al- 
titude incompatível com o alto cargo, 
que ainda oceupa, com uma oordiaii- 
dade, que se disse na época ser devi- 
da ã America do Norte, o presidente 
do Instituto não soube, cm um gesto 

• de rcacção, collocar-sc ã altura da in- 
855000 ' soiencia de um fulano, que, dc facto, 
868006 , nada/Unha de representante commer- 

| ciai dos Estados Unidos, porque nun- 
anjaru : co soulie voltar, cm réplica, ás objur- 
80íWO galoílas que lhe foram atiradas por 

sua impcrlhicncia. 
Emfim, rnaij ou monos munido do 

recursos mMeriacs para agir, o Insli- 
tnto, ou. çnles, o sr. presidente do In- 
stituto, dieta tori a I meu te, passou a ge- 
rir os destinos do café. 

Ao lado dos desastres ejuc provocou, 
trabalhando nial na parte relativa ás 
finanças, á estatislica o á propaganda, 
dando c.ncada5 tremendas nesta praça 
dc Sanlos. c transformando o Insli,!!- 
to em eoito de politicaUia, o presiden- 

j te do Instituto, secretario da Fazenda 
c amado filhote político do aetual che- 
fe da Comnussão D ivctora o P. R. P., 
nada mais fez do que provar que é, in- 
eontes lavei mente, um bom e promis- 
sor "político brasileiro". 

E a situação presente do mercado 
está a demonstrar, concrctizadameníc, 
no que deu a defesa, baseada apenas 
na regularização das entradas e na 
acção pcssoalissiina do presidente do 
Instituto, 

lleautc da possibilidade de um dc- 
saslrc, que talvez eoróc, no anuo ea- 
•fceiro 1927-28, a obra d i -r. Mario Ta- 
vares (presidente do Instilulo), já se 
notam no eco, carregado de nuvens 
negras da incerteza, o voejar dc aves 
carnívoras, que, pretendendo auxiliar 

financeando a safra — os (rue lu- 
ctam pelo café, ameaçam vir com a ar- 
ma do dinheiro eorvejar sobre os ne- 
cessitados dc dinheiro, cstraçalhando- 
,. .s.„a ,cco"on"'d e tirando os lucros distiilados do suor da lavoura. 

Aos srs. COMMERCIANTES. 

INDÜSTRIAES e PAR- 

TICULARES 
í ázemes enipreslimos sobre garan- 

!:-;^cn^ercad,>ria3 _ R!JA ONZE DE .ACiüb IÜ, u 4 — Tel Ceniral. 2174. 

;V,ri}  25? 725 251725 Venda»  2.000 _ 
Mercado   Calmo Paralys. 

Alta parcial dc 25 réis. 
DISPONÍVEL 

SANTOS, 19. 
\ codas declaradas, sacca» 
Base para o lypo 4, por 1U 

kilos  
Mcc-ado, calmo. 

Pauta paulista (por kllo). 

23.000 

255000 

Ba. c da Associarão 
SANTOS, 19. 

Duros   
Molle  ' 

Mercado, calmo. 

2*660 
Commerclal 

241300 
23?300 

O mercado dc disponível c dc termo 
estiveram, resalvadas naturalmente 
suas actuae» condições, muito parti- 
culares «m cada um, sem interesso. No 
termo, realizou-se o negocio de 2jOOO 
ssccas para Marro e no disponível, sc- 
gn.;!!o as declarações dc vendas, as 
transacçôcs chegaram a 23.000 saccas. 

O» despachos dc hontem foram ape- 
nas de 29Ü3 saccas, total em que eu- 
traram 27.467 Eaccas de cafés tiaulisfas 
c 1.176 aecas dc cafés mineiros, cuia 
rciiaa produzida, na Recobcdoria foi 
ru^rle- dc :i3i:ii3y-9^ e 

. Rio, o mercado a termo es- teve mc.hoi- orientado e o disponível 
do niesmo modo. As sabidas de café 
de bonteu, Míegaram a tiroporções 

5ia4oPara d EuroI5a' Pa« onde luram 54^20 saccas. 
.■*77 Nova 05 Preço! do ealc, no termo, melhoraram sensivel- 
mente, enquanto soífreram deprecia- 
ções 1:0 Havrc e em Hamburgo, 

BOLSA OIFICLAL DE GAFE* 
SANTOS, 19. 
Cotações do termo ás dez c meia 

horas: 

JiLVDMmV3íf.NT0 GERAL 

Gafe recebido pela Estrada de. Ferro 
Paulista com destino a Santos: 

Saccas 
  26.737 
  27 554 

Hoje 
Fevereiro  
Março  
Abril  
Vendas   , 
Mercado  

lalterados. 
SANTOS, 19. 
Cotação do termo &s 

ras: 

Fevereiro  
Março  

Fech. 
ant. 

26f000 
265075 
255725 
1.000 

Paralysado Est. 

265000 
26)075 
258725 

Hoje  
Anterior .. 

SANTOS, 19.  
Passagens: Hoje  

Desdt i do inez 
Desde 1 dc Julho . . ü 

Entradas: 
Hoje  
Desde 1 do inez ,, 
Desde 1 dc Ju!j)0 " 
Media  

Despachos: 
Hoje  
Desde 1 do mez ,, 
Desde 1 de Julho  

Embarques: 
Hontem  
Desde 1 do mez ,. , 
Desde ! do Julho . . X 

Exiotencía : 
Em primeiras e segundas 

mãos     
Café baIdeado com destino 

a Santo»  
Sendo: 

Paulista  
Sorocabana \\ 
Pary e São Pauio . . 
Bragantina  
Central . ' 

Sabidas durante o 
de Fcvereiio: 

Estados Unidos .. .. 
Europa    
Argentina .. .. 
África " 
Üruguay ) 
Asia  
Cabotagem 

36.057 
613.172 

6.135,330 

35.468 
607.316 

6.124.436 
35.7ÕJ 

29.242 
356.311 

6.446.422 

25.010 
479.319 

6.308.594 

1.005,017 

36.057 

25.353 
4.417 

476 
3.603 
2.003 

mez 

Total 

13 e meia ho- 

Fcch. Abert. 
261000 265000 
265100 26*075 

Sacca» 
•• •• 214.849 
•• •• 173.842 
•• ••. 5.387' 
• • • • 50 

•• •• 50 
•• 940 

•• •. 394.6IS 
movimento dos armazéns 

SA.VTOS, «k®13»» 
Cotipar.hia Central de Armazéns 

Geraes 
Existência no dia 18 .. aq^fn 
Entradas hoje  

Tola' .. .. ,n 
sawdas hoje....::;; f ^ 
btock, hoje  38.6)6 

Companhia Alliança dc Armazéns 
Geraes 

Existência no dia 17 .. .. 
Entradas, hoje  3 133 

c MT0,aI. •:    Sabidas hoje  
Stock, hoje  

45,661 
1.958 

43.103 

ff» A R T I B O DEMOCRÁTICO 

iVo oloitof«Lclo 

RECORTE A CÉDULA DO CANDIDATO DE SEU DISTRICTO, COLLOCANDO-A NUM ENVELL0PE OPACO, DE COR BRANCO, SUBSCRIPT0 COM 

OS SEGUINTES DIZERES: "PARA DEPUTADOS FEDERAES" 

Para Depufados Federaes 

Dr. josé Adriano Man ey Júnior 

Advogado, residente na Capital. 

Dr. Jom: Adriano Marrey Júnior 

Advogado, residente na Capital. 

Dr. José Adriano Mí rrey Junioi 

Advogado, residente na Capital. 

Dr, José Adriano Marrey Juuior 

Advogado, residente na Capital. 

Dr. José Adriano Marrey Júnior 

Advogado, rtsidecte na Capita*. 

Para Deputados Federaes 

Dr. Francisco Antonio dc Almeida Morato 

Advogado c Lente de Direito, residente na CapitaL 

Dr. Francisco Antonio de Almeida Morato 

Advogado e Lente de Direito, residente na Capital. 

Dr. Francisco Antonio de Almeida Morato 
ti 

Advogado c Lenfc de Direito, residente na Capital. 

Dr. Francisco Antonio de Almeida Morato 

Advogado e Lente dç Direito, residente na Capital. 

Dr. Francisco Antonio dc Almeida Morato 

Advogada c Lente de Direito, rcaideaia na CapitaL 

Para Deputados Federaes 

Dr. Paulo de Moraes Barros 

Agricultor, residente na CapitaL 

Dr. Pauio de Moraes Barros 

Agricnlfor, residente na CapitaL 

Dr. Paulo de Moraes Barros 

Agricultor, residente na CapitaL 

Dr. Paulo de Moraes Barros 

Agricultor, residente na CapitaL 

Dr. Paulo de Moraes Barros 

AgrkultM, reaidente na CapitaL 

Para Deputados Federaes 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 

Agricultor, residente na Capital. ^ 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 

Agricultor, residente na Capital. 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha 

Agricultor, residente na CapitaL 

Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranhi 

Agricultor, residente na Capital. -■ q 

Dr, Luiz Augusto de Queiroz Aranhi 

Agricultor, residente m 



- -JO — 2 — 1927 -as 'iCçt,i 

Á JUSTIÇA 

Tribunal de Justiça 
"ur-inU a prox.in!a semana as an- 

uências da Gamara Civil serão prt■ i- 
lidas pelo sr. desembargador Castão 
rte Mesquita c as da Gamara Criminal 
pelo sr. desembars idor Campos Pe- 
reira. 

—- Distribuição dc autos em 19 dc 
Feven-lro dc 1927: 

CARTÓRIO CRIMINAL 
Recursos crimes 

ãl97 — Mogy-miriiti — Franco do 
Amaral c Cia. e Ariowaldo dc (Jaciroz 
Telles, ao sr. desembargador Paula c. 
Silva. . , ! 

.712»; — Ilu," — S. A. Moinho bantista , 
e Becedicto Cruz c outro, ao sr. des- 
embargador Martins dc Menezes. 

Appcliações crimes 
13711 — Sorocaba — A justiça c An- , . Kr.i ír .lT a.. sr desem- anllüuidadc 73 - Reclamante, o juiz ton-o Martins I.ai.ilia, ao sr. desem (j djrc|tll dc r.acond<., l.ecydcs La- 

íiril^Toi^ba — A .iúslíça cUancrcs, ao sr. desembargador Luiz 

Fórum Cível 
Ignacio Antunes Pinheiro, ao sr. des Ayres; 
tmbargador Cardoso Ribeiro. 

•1371.1.— Araraquara — A justiça c 
Francisco Ribeiro, ao sr. deserabarga-; AodienciaB — Amanhã, is lS horas, 
uor Campos Pereira. , audiência do m. juiz dc direito da sc- 

nr-viriO ' -unda vara dc orphams, ausentes, l.o urni-iJ j provedoria o contencioso do casamen- 
Asgravo.- I to, dr. Adalberto Garcia da Luz. 

^ JSJS   Capital — Abramo Bulicn   AS J3 e meia horas, audiencia 
tino c Antonio Pires, ao sr. desembar- do in. juiz preparador da quarta vara. 
-ador Martins dc Menezes. dr. Sylvio Marcondes de Moura. " nvni _ Manoel — Dr. Rodolpho Sentenças e despachou — Proferidos 
K. Lara Campos c Josó Ramos pelo m. juiz dc direito da primeira va- 
Nogueira dc Carvalho» ao sr. Ucscin-, ra eivei, comniercial c dos feitos da 

PROXIMAMENTE 
v - EM TODAS AS EIATIARLAS 

O hoinei une Mo pería ter umhu,.. 

MANOEL VICIOR 
DRAMA REALISTA COM ILLESTRACõES DE BELMONTE 

EDIÇÃO DO "LIVRO NACIONAL 
Sociedade Editora c Divulgad^ra da Ari; no Bnaisil 

Janeiro do corrente anno, assassinado 
sua amasia Maria Bcncdicta, facto esse 
occorridij na estação de Taipas. 
  O dr. José Soares dc Mello, 

2.j promotor publico, apresentou de- 
nuncia contra os individuos adeante, 
todos"comotincursos no art. 303 do Có- 
digo-Penal: - ... 

Marslglio Giovanni, que. cm 1 . dc 
Dtzcmbru dc 1Í!2G, feriu levemeulc a 
Aúnita Khimbon, na Tua Tymbiras, 73; 

José Bcrtayna, que " feriu levemente 
a Traneisco Mendes Ferreira, no dia 8 
de Janeiro d" corrente anuo, no lar- 
go Hygicifopoljs; 

Manoel Bernardo, accusado de ha- 
ver, em 12 de Diizcrobro do anno pas- 
sado, ferido Eduardo dos Santos, no 
largo S. Raphael; 

Thcreza Mazznco, por haver, em lá 
dc Janeiro deste anno, ferido Kosalina 
Gouzalcz, na rua Amaro Cavalheiros; 

15237 — Agudos — Alfcu Aquico dc 
Magalhães e herdeiros dc João B. Mar- 
tins dc Almeida, ao sr. desembargador 
Júlio dc Faria. 

15283 — Rio Claro — José Manoel 
Martins e João Rhcl. ao sr. desembar- 
gador Pinto dc Toledo. 

Embargos 
; 13287. ao sr. desembargador Luiz 
( Ayrcs l Santos '. 

V-secreíari», reelaniação de 

bargador Paula c Silva. 
KSai _ Cacha — Elias c Irmão c 

Simão Miguel, ao sr. desembargador 
Martins de Menezes. 

MSST — Capital — D. Anua Candi- 
.la Marcondes de Souza c Antonio Rí- 
hel»o de Souza 
Paula e Silva. 

Appellações eivei* 

Fazenda, dr. Affonso José dc Carva- 
lho; 

Julgando procedente a acçãp dc oe- 
diação proposta por Charles M. Gid- 
ding- contra Ferruccio Ficschi: 

  _ julgando iraprocedente o pedido de 
ao sr. desembargador fallencia apresentado por Aríiujo Fi- 1 Uva e Cia. contra Nicolaa Tarohi e C, 

' 1 Ltda.; 
, ' declarando abertas as fallcnelas dc 

17253 — Pitunguciras — Joaquim Kjjyjio de Santi e Cia. e de Antenio 
Cyriuo Villela c I' Iro Colosic, ao sr. mjjrtro; 
íestrobargador Polyearp-o dc Azevedo. recebendo os embargos de d. Jose- 

14235 — Pindsmonhangaba Miguel ph|na dc B,rrC)S ^ Gastão dc Barros 
Ângelo Jmmoidato c dr. Cícero da Sil- p,rf., na acção cambia! moviJa poi 
v» Prado, a" sr. dcsenibsrgaaor üds-, pompilio Gcnnari. 
lio dc Mesquita. - .   Profcrid s pelo m. juiz de d!- 

15239 -— Capitai Guidolti rigun- i^;io dj segunda va^a eivei e eoinrnep- 
redo e Cia. c Flvgino Cavalicn, ao ar. ■ ciai, dr. Eduardo dc 'Campos Maia : 
Jccmbargador Luiz Ajrcs. j Re. ;b.-ado. en» ambós Os effcitos. , 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr, Abeilard de Almeida 

Pires;- protnotor publico, "ad-Uoc", dr. 
Pedro Rodrigues dc Almeida; escrivão, 
sr. Sebastião Alves da Silva. 

Tendo todos cs réos collocados ante- 

riormente na lista pedido inversão dos 
respectivos julgamentos, foram chama- 
dos, hojntçm, á barra do Tribunal, os 
rcos presos Luiz Salerno e Nair Salles, 
pronunciados, o primeiro, como incurso 
na sancçlo do art. 268 do Codigo Penal, 
combinado "com o art. 272 do' mesmo 
estatuto, por crime de estupro, c a se- 
gunda, por cumplicidade nesse cr une. 

Como não concordassem na forma- 
ção do/conselho, foi separado o pro- 
cesso, sendo julgada Nair .Salks. 

O conselho de sentença -íci- consti- 
tuído pelos jurados srs. Nesfor "Bár- 
reío, dr. Carlos Caniato, Virgílio Dias 
de Toledo, Oscar Friedenreich, dr. Lu- 
cas de Assumpção, Luiz Manoel Pinto 
de Queiroz e Antonio Etzel. 

Occupou a tribuna da defesa, o dr. 
Álvaro Brito. 

A ré foi absolvida por 4 votos. 

iiíí iriiiiie 

Embargo» :;ppel!açãn na acçãõ .-utre a massa fil- 
11821 — SanlOj, ao sr. descmharga-J "da da Companhia E. I'. S. Paulis-ti > 

ter Luiz Ayrco. • *** «"ícola c Lia.; 
IIIGI» — Barrcíos, ao ir. dcicmhar- recebendo a appcllaçao no cffcilo 

cador Luiz \>rc* 1 dcvolot:\o. na ...cção de notificação 
11117 — Capit. l, a- sr. desembarga-' entre João do Assumpção Teixeira e 

or Polycarp-; d Azevedo. <5r; João Francisco Ricardt; incluindo no effcito devolutivo a 
appellação ua aeção hypoíheo.-.ria eu- 
irc João Augusto Jorge e Fritz Lin- 
der; 

so-tcnlando o dtspaehzi segravado. 
ra acção entre parles, Amalia Frcdc- 
r;ci , Nagib Saad; 

intentaodo o ue 5i>acho aggravadp. 
j que confere no cffrito devolutivo a 

m- appellação, na causa dc desapropria- 
er- , ção ciUtra a Fazenda do Estado e ma - 

thero dc Almeida Ferraz c 

dor ■ ■ I 
14283 — Capital, ao sr. desembarga- 

dor Luiz Ajrcs. 
12303 — Amparo, ao sr. desembar- 

gador Pbiladeloho Castro. 
12723 — Assis, ao sr. desembargador 

?hUadelpbo Lastro. 
2.o OFFICIO 

Aygrav o* 
11879 — Lampinas — Dr. Luiz Can 

Mdin LeiU-, fallencia d Fernando Fie 
ro. ae ar. de«eed*uied'v ala Silv 

Ith i - ■ ip. at — L. iniac o ali o c 
sm. e Ji - u nlos Machado «s s m, Detauite — O dr. Adalberto Gartla 
ao sf. dis.rvbargador .'-'.jj-tins de Mc-; "J» L-z, juiz d.- direito da pnmsira 
nctti, vara. de orphams. ausentes c conl. - 

148.87 — Capital — Gabriel e Rahal I c'oso <4° casamento, homologou a des- 
s Nagib Scaff. ao sr. desembargador i qnnc amlgavcl entre Antonio Net- 
Paulv Silv j ' \ e d. Julicla da Silva Coelho, de cpn- 

Appeileçõe» eivei» i - ^ C. Ji- 
17234 — Carmine liontuori c Hila-1 " C • • i 

r o de Urnio o outr , a.o sr. dcasmbai-^  ÍOrUin EriRlIScU 
gador Oodoy Sobrinho. _ 

15237 — Santos — .Alfredo Gohn- r A tragodta da roa Frei Caneca — 
chandler c dr. Manoel Olyínpio Romél= Bthnira Augusta fereira foi denuncia- 
p,. o0 Sr- desembargad t Philadclpho da — O dr. Ibrahira Nobre, l.o pro- 
Castro. ' motor publico interino, offcrcceu de- 

15032 — Santos — (Nova distribui-, uuncia contra Belmira Augusta Firci- 
ção", ao sr. desembargador Costas e 
Silva. 

Embargo* 
5924 — Faxina, ao sr. desembarga- 

dor Pinto dc Toledo. 
3.o OFFICIO 

Aggrav o» 
14877 — Capital — Bcncdicto Hud 

ra. com.j incursa nas ptuas do art 
294, parag. l.o de Codigo Penai, por 

Vox popuii — A reserva de documentos — Um te- 
legramma histórico de cumplicidade — Reconhe- 
cimento do roubo de 29 mil contos de. réis. e da 
arapuca — Mister Tony no G-uarujá — Homena- 
gens posthumas — Um repto de honra — Do- 
cumentação do saque — Honra ou dinheiro 

XLII 
A iijs-.j desa.sombraJc, patriótica e moralizadcra campanha, si conse- 

guiu cleelrizar .■ attenção da Nação c empolgar a opinião publica do paiz, certa- 
menlc não foi imr mérito dc nossas argumentações, nem por habilidade jornalís- 
tica, que não lemos. Foi tão sémeulo devido á virtude da montanha dc do- 
cumentos c d; dedos que tornamos públicos, e que abalannn o espirito de 
Iodos, poado de sobreaviso a sociedade. 

A este ponto tabe-ne;. declarar que nem a ccnlcsima parle dos documen- 
tos, de que d... aios, foi publicada. Possuimos uma formidável reserva que, 
opporlunaineulc. c caso por caso, daremos á publicidade. 

Ab l.itorcs devem estar lembrado» de que, quando iu|prcDsa do Paiz 
. f.-aauziu o "rjc-simEe " da pjãmc r .aUnça dos i ribunaes da Italia, 
rcl d" a ã condi a inação a lies anãos ; . .-ia contra ;L idonlini, como 
fai.ario, a dirca. da cxüncía Bactiac Françaisc, dc Paris, enviou um tclc- 
e. a mm a d, sai .. ffiedade a Vicente Frçnlini; leiegramma assignadu por um 
tal Eulp e por tqucüe heróe Zuecoii. 

i Deante iu, d .-.uncntos legass da Justiça da Italia, documentos graniti- 
cos que e-síáv a di. .:'ir,r a hamankUde, o solidariedade que vinha a Frontini, 
da parle da din.ção central dc Paris, càXLstilae a mais desabrida c affrontosa 
cumplicidade. 

Si esta solida ri cdade-cumplicidade oífeudia a moral e a Justiça, era. 
comtudo, explica", e!. üs piratas dc Paris, defendendo Frontini, defendiam 
a si mesmos, oa melhor, a _ua diabólica ratoeira, com o lelreiro de Banqua 
Française (et etc.). 

Depois de quasi tres meze da nossas revelações, aquclla directoria da 

anno, cerca das 2u horas, na rua Frei 
Caneca, assassinado a tiro de revól- 
ver o seu noivo Manoel Germano de 
Campos. 

Julgamento singular — Rcaliza-sc 
amanhã, perante o dr. Panlo Américo 

zon Ferreira c outros e a Fazenda do 1 ^ ^ , _ j i ...a ^ ; ^ara criminal, o julgamento do reo 
Igro, proDUocia- 

ha^er, cm 23 dc Janeiro do corrente Paris nao desconfcssou, ainda, nem a obra no banco, nem a personalidade 

Estado, ao sr. desembargador Paula c 1 afiançado PasrhoalN 
áilva. 

— Capital — Xisto Martins e 
Cia. c Falchl. Papini c Cia^ ao tr. des- 
embargador Martiiií dc Menezes. 

14482 — Capital — Caetano Fortn- 
naio c a f. dc Manoel dc Pina Figuei- 
redo. ao «r. desembargador Paula e 
Silva. 

41888 — Capital — D. Magdalena 
Carncvale. inventario, ao sr. desem- 
bargador Martins dc Menezes. 

Appcllaçóeu eivei* 
15232 — Pítanguclras--Manoel Oar- 

ria r Olentinn Mazçal Vieira, to sr. 
'lesembargidor Lniz Ayres. 

do como incurso nas penas do art. 297 
do Codigo Penal, por haver, cm 15 dc 
Outubro dc 1927, ecrca das 20 horas, 
em sua rcsldeueia, á alameda Barão de 
Piracicaba n. 141, quando manejava 
nm revólver, feito com que o mesmo 
detonasse, indo a bala ferir seu sobri- 
nho menor Francisco Nlgro, que fallc- 
ceu cm conseqüência do ferimento re- 
cebido. 

Denuncia* — O dr. ITysses CoulL 
nho, l.o promotor publico, ofíereceu 
denuncia contra Jnlio Rodrigues, como 
incurso nos termos do art. 294, parag. 
1.0 do Codigo Penal, por ter, era 15 dc 

do cx-presidiario Vicente Frontini. 
Os "scrocs" do Paris, coustituidos cm directoria ccclral da extiucta 

Banque Françaisc, continuam, pois, a ser solidários, c, portanto, cúmplices, 
I da obra de Vicente Frontini, que saqueou a firma F. Rinaldi & Cia. no valor 

dc 39 mil coutos dc reis, em noiqe do banco. 
Ema declaração de dcsaggravo teria servido ao banco para salvar as 

apparcncias; não tendo, até esta data, feito a directoria dc Paris ncalium;; 
declaração em contrario, assume inteira c illimitada a responsabilidade 
moral c material da obra c da personalidade dc Vicente Frontini. Mais da 
que isso,..reconhece publicamente a cumplicidade oo arrombamento aos co- 
fres da firma F. Rinaldi & Cia., isto t, o roubo dc 39 mil contos dc réis, d' 
que foi rlctíma esta firma. 

A directoria dc Paris, dessa fôrma, cncarrcgou-sc dc confirmar publlc." 
mente o que, desde o Inicio dcsU campanha, affirmamos. Isto c, que aqu 'i 
pseudo banco, com séde em Puris, era uma organização dc audacii 
"scrocs" iutcrnaclonacs para saquearem os paizes novo» da America do .Su 
c, principalmente, o Brasil, onde mal: extensa e mais forte foi a soa ne- 
fasta aeção. 

Na direcçào gelai para a America do bni, da Laia , Françaisc euf liqui- 
dação, ao pirata Vicente Frontini succcdc mister Toa v Rosei. A este com- 
mendador, ainda uma vez, pedimos apresentar as suas crcdcnciaes moraes que 
o acreditam junto do Commcrcló, "dís TMustrias, da Lavoura c de todas as 
classes do Brasil. 2'";"r" . 

Lembramos, boje; o que já "escrev emoV. tempéi em uina destas ptáili- 
caçôes: Esse mister Tony Uossi, que ui; ares de'dono e civilizadorrdo 
Brasil, aos tempos do'saque da firma F." Rinaldi £ Lia , e pròpriàifiebfé itum 
domingo, na praia do Guaruja, onde st .chavã em nababesca' vüegiãiura, 
vendeu 150 mil dollares dj referida firma, durante uma partida dc "póicr", 
entre um gole dc vvisby c duas baforadas de seu imponente cachimbo irigiez, 

Este episodio revelador resulta dos actos jndiciacs, deposto por tèstéínu- 
nbas dc reconhecida idoneidade moral. ' 

Ü que a sociedade conhece de mister Tony são os milhões quei tàmbem 
clle, conseguiu juntar honestamente, como collcga de Vicente'Frontini, na 
dirccção da Banque Française; e o seu louco amor por este Brasil ãtrazãdo 
c de idiotas. 

Frontini, ao menos, tinha uma meia duziã dc amigos no tempo cm que 
era dlrectpi gerai do. grajmc^; nias mister Tony pódc jurar de nao conhecer 
um só brasileiro, talvez pelo facto dc viver sempre nas altas rodas, e da 
prcQccuxiaçãu.jle. jiãfl_ae iniglurar nunca no meio de nós, ingênuos e atrazados 
brasileiros. —   "" 

Não resta duvida dc que foi um bello gesto o dc mister Tony, assignando 
o requorimenlo cora que clio e aqucllc pobre diabo dc Apolliuari pediram ao 
dr. Presidente da Republica um exame nos livros do banco que, desde 
o anno de 1926, deixou de existir. Uma imroceutc homenagem posthuma, 
intencional ao instrumento com que tornou-se millionario. 

Outro gesto, não menos digno de mister Tony, é o contra-protcsto, com 
que pretende evitar que os credores da extineta Banque Françaisc acautelcm 
us seus direitos ; entre os quaes credores, não o ultimo, está a firma F. Rinaldi 
& Cia., criminosamente roubada em 29 mil coutas dc reis, pela formidável 
ratoeira que funccionou no Brasil com o rotulo de Banque Françaisc (et etc.) 
ponr PAmeriqüe du Sud. 

Lançamos um repto dc honra pessoalmente ao cidadão dr. Antonio Kossl 
para que negue cm publico ou affirmc sc c verdade ou não; 

« 
li que a Bauquo Françaisc por meio de ameaças e fraudes 

impoz ao dr. Francisco de Ncgrciros Rinaldi dc abandonar tem- 
porariamente a direcção da poderosa firma F. Rinaldi & Cia., da 
qual qual cra socio chefe. 

2i que, posto o dr. Rinaldi fora da dirccção da firma, a 
Banque Françaisc avocou a si a completa c total dirccção c admi- 
nistração da prospera firma F. Rinaldi & Cia. 

3J que a Banque Française conseguiu extorquir aos pro- 
curadores da firma "PROCURAÇÃO SEM LIMITES, COM PODE- 
RES IRREVOGÁVEIS^ SEM DIREITO A QUALQUER CONTESTA- 
ÇAO DE PÃRTÉ DA FIRMA P. RINALDI & CIA." 

1) que, de posse dessa formidável quão infame gazua, a 
Banque França;.e vendeu, por conta da firma. 200 mil saccas dc 
café dc superior qualidade, numa quadra cm que o café alcançou 
o fantástico preço dc 300 mil reis por sacca. 

7) que, cem a mesma monstruosa gazüa, a Banque 1 ran- 
Caise vendeu ainda um milhão de dollares e 23 mil libras ester- 
linas da firma F. Rinaldi & Cia. 

G) que o mesmo ex-banco procedeu á cobrança, por conta 
da firma, dc varies milhares do contos de réis de credito que 
esta possuiu ua interior du Estado. 

7) que,- sempre a mesma Banque, prejudicou o monopolis 
dc cinco milhões dc saccos novos, de propriedade da firma. 

Sj que a Banque Françaisc cobrou milhares dc contos, entre 
•conniissiva e juros, no famoso convênio entre vazios baneos, 
«onv. rio no qual a Banque Françaisc i ■. a.nloo banco siguata- 
r  rã o c acorreu com uir ye.'t| .tf. lamente ao mesmo 
convênio. 

' juc a Banque Françaisc negou-se a restituir as Ires letras 
de cahibio, nó valor de 4 mil contos de réis, que extorquiu ao dr. 
Rinaldi para servirem no primeiro convênio, que não se realizou. 

IOj que a extineta Banque Française, cm conseqüência do 
Infame saque coasummado com a infame gazüa, roubou á firma 
F. Rinaldi & Cia. cm 29 mil contos dc reis. 
  , * * — 

O senhor dr. Antonio Rossl responde a essas perguntas c áccêitc este 
-r-pto ue honra que lhe lançamos perante Deus e os homens. 

A honra c a dignidade são tudo neste mundo. Deante dessas força; moraéj 
o-, inilhões, todo o ouro nada valem. 

O dr. Antonio Rossi tem a palavra. 
São Panlo, 15 de Fevereiro de 1S27. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI 
Respousabilizj-mc relo presente artigo e antorizq a sua publicação na 

Folha da Manha e "Folha da Noite". Data supra Francisco dc -Negreiros 
Rinaldi. 
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